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DESTAQUES

CORRENTE BILATERAL
(MERCOSUL-UE)

PESO DO MERCOSUL
PARA A UE

(14,5% DA CORRENTE DO MERCOSUL)

O ACORDO COMERCIAL PODE AUMENTAR COMPETITIVIDADE, INTEGRAR
PRODUÇÃO, REDUZIR CUSTOS INDUSTRIAIS E IMPULSIONAR
EXPORTAÇÕES AGRÍCOLAS E MINERAIS.

US$ 123 BI

CORRENTE DE COMÉRCIO
BRASIL-UE

(15,9% DO TOTAL BRASILEIRO)
US$ 99,8 BI

PRINCIPAIS EXPORTAÇÕES
DO ES PARA UE

FESTIVAL DE ITAÚNAS
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COMÉRCIO UE–MERCOSUL ALCANÇA
US$ 123 BILHÕES EM 2024 E
REPRESENTOU 14,5% DO
FLUXO DO MERCOSUL

CORRENTE DE COMÉRCIO
ESPÍRITO SANTO - UE

US$ 3,2 BI

Café: Minério de Ferro:

Semimanufaturados Metálicos:

35% 30%

14%

PRINCIPAIS IMPORTAÇÕES
DO ES PARA UE
Veículos: Aeronaves:

Cosméticos:

42% 9%

7%

Exportações: Importações:

0,83% 1,02%



Corrente UE–Mercosul soma US$ 123 bilhões,
mas equivale a apenas 0,92%

do comércio europeu

Em 2025, o Acordo Comercial 
entre o Mercosul (Mercado 
Comum do Sul) e a União Euro-
peia, cujas negociações iniciaram 
em 1999, teve foi firmado politi-
camente, a assinatura do acordo 
ocorreu em 17 de janeiro de 
2026. Este acordo voltou a 
chamar a atenção devido aos seus 
impactos potenciais, seja no Co-
mércio Exterior seja na economia 
interna dos membros de ambos 
os grupos. Esse potencial está 
associado principalmente à repre-
sentatividade desses países.

O Mercosul consiste em um pro-
cesso de integração regional con-
formado inicialmente pela Argen-
tina, Brasil, Paraguai e Uruguai ao 
qual recentemente incorpora-
ram-se a Venezuela (suspensa de 
todos os direitos e obrigações) a 
Bolívia (novo Estado Parte). 

Atualmente, o Mercosul encon-
tra-se no nível de uma União Adu-
aneira, com tarifa externa comum 
e livre circulação de bens na 
maior parte dos produtos.

O Mercosul, entre seus estados 
membros, possui atualmente 
possui 313,2 milhões de habitan-
tes, o que pode ser entendido 
como mercado potencial, o que 
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Em 2025, o Acordo Comercial 
entre o Mercosul (Mercado 
Comum do Sul) e a União Euro-
peia, cujas negociações iniciaram 
em 1999, teve foi firmado politi-
camente, a assinatura do acordo 
ocorreu em 17 de janeiro de 
2026. Este acordo voltou a 
chamar a atenção devido aos seus 
impactos potenciais, seja no Co-
mércio Exterior seja na economia 
interna dos membros de ambos 
os grupos. Esse potencial está 
associado principalmente à repre-
sentatividade desses países.

O Mercosul consiste em um pro-
cesso de integração regional con-
formado inicialmente pela Argen-
tina, Brasil, Paraguai e Uruguai ao 
qual recentemente incorpora-
ram-se a Venezuela (suspensa de 
todos os direitos e obrigações) a 
Bolívia (novo Estado Parte). 
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representa aproximadamente 
3,77% da população mundial. A 
produção interna bruta (PIB) dos 
países do Mercosul, com exceção 
da Venezuela, chegou a US$2,98 
trilhões em 2024. O que repre-
sentou aproximadamente 2,7% 
do PIB mundial de (US$110,3 
trilhões).

A União Europeia é um bloco polí-
tico e econômico mais profundo, 
com características de mercado 
comum e união política parcial. 
Possui livre circulação de bens, 
serviços, pessoas e capitais, políti-
cas comuns em comércio, agricul-
tura e concorrência, além de insti-
tuições supranacionais. Parte dos 
membros adota moeda única 
(euro), reforçando a integração 
macroeconômica. Atualmente, 
ela é composta por 27 países, 
como:  Alemanha; Áustria; Bélgi-
ca; Dinamarca; Espanha; França; 
Itália; Países Baixos; Portugal; 
Suécia.

stima-se a que população da UE 
seja de aproximadamente 450 
milhões, cerca de 5,5% da popula-
ção mundial. Já o PIB dos países 
da União Europeia, em 2024, 
chegou a aproximadamente US$ 
19,38 trilhões, cerca de 17,56% 
do PIB mundial.

Dado o tamanho relativo dos dois 
grupos, o acordo busca zerar tari-
fas de produtos comercializado 
entre os dois blocos. Para UE a 
redução será de 93% dos produ-
tos da pauta comercial, cuja redu-
ção ocorrerá em até 10 anos. Para 
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Fonte: União Europeia - UE.
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Fonte: UNCTAD. Elabora: Elaboração: Equipe Connect Fecomércio-ES.
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os membros partes do Mercosul, 
serão 15 anos de redução gradual 
para 91% dos produtos.

Em 2024, 13,1% das exportações 
totais do Mercosul (US$ 461 
bilhões) tiveram como destino a 
União Europeia, enquanto 16,1% 
das importações do bloco vieram 
da UE (US$ 390 bilhões). Sob a 
ótica europeia, apenas 0,83% de 
tudo o que a UE exportou (US$ 

6,98 trilhões) foi enviado ao Mer-
cosul, e as compras feitas junto ao 
Mercosul corresponderam a 
1,02% do total importado pela UE 
(US$ 6,70 trilhões). Dessa forma, 
o comércio bilateral representou 
cerca de 14,5% do movimento 
comercial do Mercosul, mas 
apenas 0,92% do fluxo europeu, 
revelando a diferença no peso 
que cada bloco tem nas trocas 
comerciais do outro.

Conforme esperado, o Brasil, 
como maior país do Mercosul, 
tem um peso significativo no 
comércio realizado entre os dois 
grupos. Do total exportado do 
Mercosul para a UE, o Brasil foi 

responsável por 80% (US$ 48,2 
bilhões) e 77,1% das importações 
(US$ 48,5 bilhões). Portanto, o 
acordo que zera as tarifas de 
comércio entre os dois grupos 
tende a ter um impacto grande na

Comércio Exterior entre o Mercosul e
União Europeia, valores em dólares, em 2024

Características do PIX no ES

 Mercosul União Europeia 

 Geral União Europeia % Geral Mercosul % 

Exportações 461 bilhões 60,2 bilhões 13,1% 6,98 trilhões 57,9 bilhões 0,83% 

Importações 390 bilhões 62,9 bilhões 16,1% 6,70 trilhões 68,2 bilhões 1,02% 

Corrente de Comércio 851 bilhões 123 bilhões 14,5% 13,6 trilhões 126 bilhões 0,92% 

 
Nota: Os valores podem divergir porque parte dos dados é composta por estimativas

informadas pelo país à UNCTAD.
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economia brasileira, visto que o 
país pode, ao longo do tempo, 

expandir o volume de produtos 
comercializado.

Em 2025, a corrente de comércio 
brasileira alcançou US$ 628 
bilhões, o equivalente a R$ 3,26 
trilhões considerando a cotação 
de R$ 5,19. Desse total, as expor-
tações somaram US$ 348 bilhões 
(55,4%) e as importações US$ 280 
bilhões (44,6%). O resultado evi-
dencia um desempenho externo 
robusto, sustentado sobretudo 
pela demanda das principais eco-
nomias parceiras. Neste período, 
a União Europeia posicionou-se 
como o segundo principal parcei-
ro comercial do Brasil. No mesmo 
ano, a China ocupou a liderança 
como maior destino das exporta-

ções brasileiras, seguida pelos 
Estados Unidos, em terceiro lugar, 
e pela Argentina, em quarto.

A China consolidou-se como prin-
cipal parceiro comercial do Brasil 
em 2025, sendo o maior destino 
das exportações brasileiras, equi-
valente a 28,7% (US$ 99,9 
bilhões; R$ 518,5 bilhões), bem 
como a maior origem das impor-
tações, respondendo por 25,3% 
(US$ 70,9 bilhões; R$ 368,0 
bilhões). Dessa forma, o fluxo 
bilateral totalizou US$ 170 
bilhões, representando 27,2% da 
corrente de comércio nacional.

Características do PIX no ES

Brasil movimenta US$ 99,8 bilhões com a UE e consolida
o bloco como seu segundo maior parceiro em 2025

COMÉRCIO EXTERIOR ENTRE
BRASIL E UNIÃO EUROPEIA
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Fonte: Comex Stat – MDIC. Elaboração: Equipe Connect Fecomércio-ES.

A União Europeia ocupou a 
segunda posição entre os princi-
pais parceiros comerciais globais. 
O bloco absorveu 14,3% das 
exportações do Brasil (US$ 49,6 
bilhões; R$ 257,3 bilhões) e origi-
nou 17,9% das importações 
nacionais (US$ 50,2 bilhões; R$ 
260,5 bilhões), resultando em 
uma corrente de comércio de US$ 
99,8 bilhões, o que corresponde a 
15,9% do total brasileiro.

Os Estados Unidos mantiveram 
relevância na pauta externa brasi-
leira, participando com 10,8% das 
exportações (US$ 37,6 bilhões; R$ 
195,1 bilhões) e com 16,1% das 

importações (US$ 45,1 bilhões; 
R$ 234,7 bilhões). O fluxo entre 
ambos totalizou US$ 82,8 bilhões, 
equivalente a 13,2% da corrente 
de comércio nacional. 

A Argentina se destacou como 
parceiro estratégico no contexto 
do Mercosul, representando 5,2% 
das exportações brasileiras (US$ 
18,1 bilhões; R$ 93,9 bilhões) e 
4,6% das importações (US$ 12,9 
bilhões; R$ 66,9 bilhões), resul-
tando em uma corrente de 
comércio bilateral de US$ 31 
bilhões, ou 4,9% do total.

Características do PIX no ES

Principais parceiros comerciais (Valores em US$),
Brasil, em 2025

 Exportações Importações Corrente de Comércio 
 Valor % do total Valor % do total Valor % do total 

Total 348 bilhões 100,0% 280 bilhões 100,0% 628 bilhões 100,0% 

China 99,9 bilhões 28,7% 70,9 bilhões 25,3% 170 bilhões 27,2% 
União Europeia 49,7 bilhões 14,3% 50,2 bilhões 17,9% 99,8 bilhões 15,9% 
Estados Unidos 37,6 bilhões 10,8% 45,1 bilhões 16,1% 82,8 bilhões 13,2% 

Argentina 18,1 bilhões 5,2% 12,9 bilhões 4,6% 31,0 bilhões 4,9% 
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Em síntese, 60% da corrente de 
comércio brasileira se concentra 
em quatro mercados, responsá-
veis por mais de 60% de todo o 
fluxo comercial do país. A relevân-
cia de cada um desses parceiros 
reforça sua importância estrutu-
ral para o desempenho externo 
do Brasil, em especial nas dinâmi-
cas industrial, agrícola e energéti-
ca.

A participação da União Europeia 
como segundo maior parceiro 
comercial do Brasil em 2025 
reforça a importância estratégica 
do bloco para a economia brasi-
leira. Nesse contexto, a conclusão 
e implementação do acordo UE-
–Mercosul tendem a ampliar sig-
nificativamente o espaço de 
inserção internacional do país.

Considerando relevância do 
comércio entre UE e Mercosul, 
especificamente o Brasil, o 
acordo tende a beneficiar setores 
como agropecuária, mineração, 

energia e bens industriais inter-
mediários, ao aumentar a compe-
titividade dos produtos brasilei-
ros. A eliminação de tarifas am-
pliaria as exportações para mer-
cados europeus, fortalecendo a 
posição do Brasil como fornece-
dor internacional. A União Euro-
peia foi responsável por 17,9% 
das importações brasileiras de 
2025, e normas atualizadas facili-
tariam o acesso a tecnologias e 
insumos, reduzindo custos e ele-
vando a produtividade da indús-
tria nacional. O acordo também 
traz estabilidade institucional, 
estimulando investimentos 
estrangeiros em áreas estratégi-
cas, inovação e avanços tecnoló-
gicos, especialmente nas cadeias 
produtivas voltadas à exportação.

Características do PIX no ESRadar Econômico - Mercosul
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Fonte: Comex Stat – MDIC. Elaboração: Equipe Connect Fecomércio-ES.

Em 2025, a pauta exportadora 
brasileira para a União Europeia 
permaneceu fortemente concen-
trada em commodities energéti-
cas e agrícolas, refletindo a espe-
cialização produtiva nacional e a 
elevada demanda europeia por 
insumos básicos. Os óleos brutos 

de petróleo ou de minerais betu-
minosos foram os principais pro-
dutos exportados, respondendo 
por 20% das vendas ao bloco, 
seguidos pelo café não torrado, 
com participação de 15%, produ-
to historicamente relevante nas 
relações bilaterais.

Os farelos de soja e outros 
alimentos para animais represen-
taram 8% do total exportado, evi-
denciando o papel do complexo 

agroindustrial brasileiro na garan-
tia da segurança alimentar euro-
peia. No segmento da indústria 
extrativa, os minérios de cobre e 

Características do PIX no ES

Principais produtos exportados para
UE, Brasil, em 2025

 

Óleos brutos de petróleo ou 
de minerais betuminosos, 

crus
20%

Café não torrado
15%

Farelos de soja e outros alimentos para 
animais (excluídos cereais não moídos), 

farinhas de carnes e outros animais
8%

Minérios de cobre e seus 
concentrados

6%

Soja
5%

Celulose
4%Demais produtos

42%
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Os farelos de soja e outros 
alimentos para animais represen-
taram 8% do total exportado, evi-
denciando o papel do complexo 

seus concentrados corresponde-
ram a 6%, enquanto outros pro-
dutos agrícolas, como soja (5%) e 
celulose (4%), também mantive-
ram presença significativa.

Apesar dessa diversidade, o 
grupo “demais produtos” respon-
deu por 42% das exportações, 
indicando uma pauta mais ampla 
e distribuída, porém ainda centra-
da em itens de baixo ou médio 
grau de transformação. Tal perfil 
reforça que o Brasil segue abaste-
cendo a União Europeia predomi-
nantemente com insumos essen-
ciais, ressaltando a importância 
de estratégias voltadas à agrega-

No sentido oposto, a pauta das 
importações brasileiras prove-
nientes da União Europeia carac-
teriza-se principalmente pela 
aquisição de bens industriais com 
elevado grau de complexidade 
tecnológica. Em 2025, os medica-
mentos e produtos farmacêuticos 
(exceto veterinários) representa-
ram 9% do total importado, segui-
dos por outros medicamentos, 
incluindo veterinários, que cor-
responderam a 7%, destacando a 
dependência do país em relação a 
insumos farmacêuticos e produ-
tos intensivos em pesquisa e 
desenvolvimento.
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O segmento automotivo manteve 
participação significativa, com 
partes e acessórios de veículos 
automotores respondendo por 
4%, enquanto motores e máqui-
nas não elétricas, juntamente 
com seus componentes, repre-
sentaram 5%. Os instrumentos e 
aparelhos de medição, verifica-
ção, análise e controle somaram 
3%, evidenciando o papel da 
União Europeia como fornecedo-
ra de equipamentos de precisão 
ao Brasil. Produtos químicos 

avançados, também integraram 
as principais importações, com 
3%, reforçando a especialização 
industrial europeia.

A categoria “demais produtos”, 
responsável por 68% do volume 
importado, reflete a ampla 
demanda brasileira por bens 
industriais europeus, especial-
mente máquinas, equipamentos, 
químicos finos e insumos destina-
dos às cadeias produtivas de 
média e alta tecnologia.

Fonte: Comex Stat – MDIC. Elaboração: Equipe Connect Fecomércio-ES.
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Principais produtos importados da
UE, Brasil, em 2025

 

Medicamentos e produtos farmacêuticos, exceto 
veterinários

9%

Outros medicamentos, incluindo veterinários
7%

Partes e acessórios dos veículos 
automotivos

5%

Motores e máquinas não elétricos, e suas partes 
(exceto motores de pistão e geradores)

5%

Instrumentos e aparelhos de medição, verificação, 
análise e controle

3%

Compostos organo-inorgânicos, compostos heterocíclicos, 
ácidos nucléicos e seus sais, e sulfonamidas

3%

Demais produtos
68%
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Exportações capixabas para a UE atingem US$ 1,4 bilhão,
impulsionadas por café e minério de ferro 

COMÉRCIO ENTRE ESPÍRITO SANTO
E UNIÃO EUROPEIA
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A corrente de comércio brasileira 
com a União Europeia apresenta 
forte concentração regional, com 
predominância expressiva do 
Sudeste. Em 2025, o Sudeste res-
pondeu por mais da metade de 
todo o fluxo comercial do país 
com o bloco europeu. São Paulo, 

Rio de Janeiro, Minas Gerais e 
Espírito santo responderam, 
juntos, por mais de 57% de toda a 
movimentação comercial do país 
com o bloco europeu, confirman-
do sua relevância estrutural para 
a integração internacional da eco-
nomia brasileira.
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estrutura industrial, especialmen-
te nos segmentos químico-farma-
cêuticos, automobilístico e de 
máquinas e equipamentos.

São Paulo liderou amplamente o 
ranking, movimentando US$ 28,3 
bilhões, o equivalente a 28,5% do 
total nacional. Esse desempenho 
está associado ao peso da sua 

Características do PIX no ES

Corrente de Comércio dos estados brasileiros
com a União Europeia em 2025

 

US$ 28,3 Bilhões (28,5%)

US$ 17,0 Bilhões (17,1%)

US$ 10,9 Bilhões (11%)

US$ 7,1 Bilhões (7,2%)

US$ 5,9 Bilhões (6%)

US$ 4,2 Bilhões(4,3%)

US$ 4,2 Bilhões (4,2%)

US$ 3,3 Bilhões (3,3%)

US$ 3,2 Bilhões (3,2%)

US$ 3,1 Bilhões (3,2%)

US$ 2,8 Bilhões (2,9%)

US$ 1,7 Bilhões (1,8%)

US$ 1,4 Bilhões (1,5%)

US$ 1,1 Bilhões (1,2%)

US$ 1,0 Bilhões (1,1%)

US$ 760,3 Milhões (0,8%)

US$ 696,8 Milhões (0,7%)

US$ 603,8 Milhões (0,6%)

US$ 315,8 Milhões (0,3%)

US$ 315,6 Milhões (0,3%)

US$ 268,8 Milhões (0,3%)

US$ 184,9 Milhões (0,2%)

US$ 151,2 Milhões (0,2%)

US$ 118,5 Milhões (0,1%)

US$ 109,9 Milhões (0,1%)

US$ 23,8 Milhões (<0,1%)

US$ 14,2 Milhões (<0,1%)

São Paulo

Rio de Janeiro

Minas Gerais

Paraná

Santa Catarina

Rio Grande do Sul

Pará

Goiás

Espírito Santo

Mato Grosso

Bahia

Mato Grosso do Sul

Pernambuco

Distrito Federal

Amazonas

Maranhão

Ceará

Rondônia

Tocantins

Rio Grande do Norte

Sergipe

Paraíba

Alagoas

Piauí

Amapá

Roraima

Acre

Fonte: Comex Stat – MDIC. Elaboração: Equipe Connect Fecomércio-ES.
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posiciona o estado no grupo 
intermediário do país, com parti-
cipação compatível ao seu porte 
econômico e ao perfil de especia-
lização produtiva. Embora ocupe 
a 11ª posição no ranking nacional, 
o estado mantém participação 
relevante para uma economia de 
menor escala comparativa, desta-
cando-se pelo perfil exportador 
baseado em commodities e pro-
dutos industriais intermediários, 
como minério de ferro, celulose e 
petróleo.

Em 2025, a corrente de comércio 
do Espírito Santo atingiu US$ 27,5 
bilhões, composta por US$ 11,9 
bilhões em exportações e US$ 
15,6 bilhões em importações. Ob-
serva-se elevada concentração 
nos principais parceiros, o que 
ressalta a importância estratégica 
de determinados mercados para 
a inserção internacional do 
estado.

Na segunda posição, o Rio de 
Janeiro registrou US$ 17 bilhões 
(17,1% do total), influenciado 
sobretudo pelo setor de petróleo 
e gás, que se destaca entre os 
principais produtos exportados 
para o mercado europeu. A eleva-
da participação fluminense revela 
o peso das commodities energéti-
cas na pauta bilateral.

Minas Gerais, por sua vez, alcan-
çou US$ 10,9 bilhões (11%), sus-
tentado majoritariamente pelas 
exportações de minério de ferro, 
café e produtos metalúrgicos, 
consolidando sua posição como 
terceiro principal estado na rela-
ção comercial com a União Euro-
peia.

O Espírito Santo registrou, em 
2025, uma corrente de comércio 
de US$ 3,2 bilhões com a União 
Europeia, o que representa 3,2% 
do total nacional. Esse resultado 

Características do PIX no ESRadar Econômico - Mercosul



A China destacou-se como princi-
pal parceiro comercial, com uma 
corrente de US$ 5,87 bilhões 
(21,3%), sendo US$ 609 milhões 
em exportações e US$ 5,27 
bilhões em importações, eviden-
ciando um perfil majoritariamen-
te importador na relação bilate-
ral. Os Estados Unidos ocuparam 
a segunda posição, totalizando 
US$ 5,0 bilhões (18,2%), com US$ 
2,83 bilhões em vendas externas 
e US$ 2,16 bilhões em aquisições 
internacionais.

A União Europeia figurou como 
terceiro maior parceiro, registran-
do US$ 3,2 bilhões (11,6%) em 
fluxos comerciais, dos quais US$

Perfil dos Turistas em Eventos - ES 2025

1,40 bilhão corresponderam às 
exportações (12% do total expor-
tado) e US$ 1,79 bilhão às impor-
tações (11,5% das compras exter-
nas estaduais). Nesse período, de 
acordo com a nomenclatura da 
Classificação Uniforme para o Co-
mércio Internacional (CUCI – Pro-
dutos), foram exportados 174 
produtos diferentes para a EU e 
importados 190 produtos diferen-
tes.

Características do PIX no ES

Principais Parceiros comerciais,
Espírito Santo, em 2025

 Corrente de Comércio Exportações Importações 
Total 27,5 bilhões 11,9 bilhões 15,6 bilhões 
China 5,87 bilhões 609 milhões 5,27 bilhões 
Estados Unidos 5,00 bilhões 2,83 bilhões 2,16 bilhões 
União Europeia - UE 3,20 bilhões 1,40 bilhões 1,79 bilhões 
Argentina 1,95 bilhões 396 milhões 1,55 bilhões 
Singapura 914 milhões 896 milhões 17,8 milhões 

Fonte: Comex Stat – MDIC. Elaboração: Equipe Connect Fecomércio-ES.
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Dentre os produtos exportados 
no período, “minério de ferro e 
seus concentrados” representa-
ram 30% das exportações, totali-
zando aproximadamente US$ 420 
milhões, evidenciando a impor-
tância das atividades extrativas na 

relação bilateral. Em sequência, 
os produtos semimanufaturados 
de ferro e aço responderam por 
14% (US$ 196 milhões), impulsio-
nados pelo complexo metalúrgico 
regional.

Características do PIX no ES

Principais produtos exportados para União
Europeia, Espírito Santo, em 2025

Fonte: Comex Stat – MDIC. Elaboração: Equipe Connect Fecomércio-ES.
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As exportações de óleos brutos 
de petróleo corresponderam a 
11% (US$ 154 milhões), enquanto 
o café não torrado alcançou 35% 
(US$ 490 milhões), destacando-se 
como principal item individual da 
pauta e tradicional elemento de 
integração comercial entre o 
estado e o mercado europeu.

Outros grupos relevantes abran-
geram celulose e materiais fibro

Perfil dos Turistas em Eventos - ES 2025

sos (5%), cal e cimento (3%) e 
especiarias (3%). A categoria 
“demais produtos”, com 9% 
(aproximadamente US$ 126 
milhões), reflete a presença de 
itens de menor representativida-
de individual, mas que contri-
buem para a diversificação das 
exportações.

Características do PIX no ES

Fonte: Comex Stat – MDIC. Elaboração: Equipe Connect Fecomércio-ES.

Principais produtos importados da
UE, Brasil, em 2025
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suas partes
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Por outro lado, dos produtos 
importados, 0 principal item 
foram os veículos automóveis e 
peças, que representaram 42% 
das importações, corresponden-
do a aprox. US$ 752 milhões. Em 
seguida, as aeronaves e suas 
partes atingiram 9% (US$ 161 
milhões), reforçando o papel da 
UE como fornecedora de equipa-
mentos de alta complexidade.

Os produtos de perfumaria, tou-
cador e cosméticos corresponde-
ram a 7% (US$ 125 milhões), 
enquanto gorduras e óleos vege-
tais e animais responderam por 
4% (US$ 72 milhões). Houve 
ainda participação de obras de 
ferro e aço (3%), outros medica-
mentos (2%) e gás natural (2%).

Por fim,  três municípios se desta-
cam no que tange à exportação 
do Espírito Santo para a União 
Europeia, sendo eles: Serra, Nova 
Venécia e Vitória. Juntos, eles 
foram responsáveis por US$ 744 
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milhões, representando parcela 
significativa do total comercializa-
do pelo estado com o bloco em 
2025.

O município da Serra foi destaque 
nas exportações, somando US$ 
267 milhões, fortemente alavan-
cados pelo grupo “Ferro fundido, 
ferro e aço”, que correspondeu a 
70,3% das vendas locais. Esse 
resultado reflete a especialização 
produtiva da região e sua relevân-
cia para a cadeia siderúrgica esta-
dual.

Nova Venécia ocupou a segunda 
colocação, atingindo US$ 247 
milhões, sustentados exclusiva-
mente pelo segmento “Café, chá, 
mate e especiarias” (100% das 
exportações para a União Euro-
peia). O município mantém seu 
perfil agroexportador, eviden-
ciando alta dependência da cafei-
cultura em sua participação no 
mercado externo.
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Fonte: Comex Stat – MDIC. Elaboração: Equipe Connect Fecomércio-ES.

Fonte: Comex Stat – MDIC. Elaboração: Equipe Connect Fecomércio-ES.

Principais municípios capixabas exportadores
e principais produtos enviados à União

Europeia, Espírito Santo, 2025

Municípios do Espírito Santo com maior valor de
importação e principais produtos da

União Europeia em 2025
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Município 
Valor 

exportado 
para UE 

Categoria do principal produto exportado - SH2 % no 
munícipio 

Serra 267 milhões Ferro fundido, ferro e aço 70,3% 
Nova Venécia 247 milhões Café, chá, mate e especiarias 100% 

Vitória 230 milhões Minerios, escórias e cinzas 61,2% 
 744 milhões   

 

Em terceiro lugar, Vitória regis-
trou US$ 230 milhões em expor-
tações, destacando-se principal-
mente pelos itens de “Minérios, 
escórias e cinzas”, que compuse-
ram 61,2% da pauta local. Esse 
desempenho reafirma a impor-
tância estratégica da estrutura 
portuária municipal e sua função 

logística na circulação de commo-
dities minerais.

As importações provenientes da 
União Europeia também concen-
tração espacial, totalizando US$ 
1,52 bilhão entre os três princi-
pais municípios compradores: 
Cariacica, Vitória e Serra.

Município 
Valor 

importado
da UE  

Categoria do principal produto importado - SH2 % no 
munícipio 

Cariacica 868 milhões Veículos automóveis, tratores, ciclos e outros 
veículos terrestres, suas partes e acessórios 87,6% 

Vitória 454 milhões Aeronaves e aparelhos espaciais, e suas partes 34,6% 

Serra 203 milhões Produtos farmacêuticos 15,8% 
 1,52 bilhões   
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Cariacica liderou com US$ 868 
milhões, com especial destaque 
para a importação de “Veículos 
automóveis, tratores, ciclos e 
outros veículos, suas partes e 
acessórios”, responsáveis por 
87,6% do total adquirido. Esse 
perfil consolida o município como 
principal porta de entrada de veí-
culos e equipamentos de trans-
porte oriundos do mercado euro-
peu.

Na segunda posição, Vitória tota-
lizou US$ 454 milhões em impor-
tações, com a categoria de “Aero-
naves e aparelhos espaciais, e 
suas partes” respondendo por 
34,6% da pauta, indicando a rele-
vância de bens de complexidade 
tecnológica na estrutura de con-
sumo local.

Por fim, Serra acumulou US$ 203 
milhões em importações, sendo 
15,8% relativos a produtos farma-
cêuticos, compondo uma pauta 

mais diversificada, porém ainda 
concentrada em bens industriais 
de maior valor agregado.

Portanto, o acordo é relevante 
para o Espírito Santo, pois pode 
ampliar o acesso a produtos de 
maior valor tecnológico, como 
aeronaves, veículos e medica-
mentos. Isso favorece a moderni-
zação industrial e aumenta a pro-
dutividade. O estado também 
reforça seu papel logístico e 
industrial, melhora o ambiente 
para investimentos e se integra de 
forma mais sólida ao comércio 
internacional, gerando ganhos 
econômicos de longo prazo.
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No campo das exportações, o 
Espírito Santo tem espaço para 
avançar em segmentos de maior 
valor agregado. A inserção em 
cadeias globais de valor também 
tende a estimular inovação e criar 
empregos mais qualificados, for-

talecendo o posicionamento do 
estado como polo exportador no 
país. Além disso, o acordo propor-
ciona um ambiente mais favorá-
vel para a expansão das vendas 
dos produtos já comercializados, 
como minérios.

“A internacionalização não é 
somente boa para as empre-
sas, mas para toda a socieda-
de brasileira.”

Claudio Henrique Goldbach““
““

Opinião do Empresariado 
Capixaba
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Para compreender os desafios e 
as oportunidades que a integra-
ção comercial pode gerar para as 
empresas brasileiras, especial-
mente no contexto do acordo 
entre Mercosul e União Europeia, 
o Connect ouviu Claudio Henri-
que Goldbach, Conselheiro de 
Internacionalização e CEO da Bco-
me.global. Com atuação voltada a 
temas como tecnologia, inovação 
e sustentabilidade industrial. A 
seguir, ele compartilha sua visão 
sobre o potencial de internacio-
nalização das empresas brasilei-
ras e os desafios culturais e estra-
tégicos que ainda limitam essa 
inserção no comércio global. Con-
fira:

“Internacionalizar não é para 
todas as empresas. Mas o Brasil 
tem um potencial enorme inex-
plorado por ter ótimas relações 
geopolíticas, força de trabalho, 
recursos minerais e energia. Ou 
seja, a internacionalização não é 

somente boa para as empresas, 
mas para toda a sociedade brasi-
leira.

O Brasil tem uma história de país 
colonizado que sempre foi ou 
explorado ou comprado. Com 
isso, muitos empresários e execu-
tivos desconhecem o potencial 
internacional. Temos que cons-
cientizar estes profissionais sobre 
o potencial de suas empresas e 
como aproveitar estas oportuni-
dades. Algumas empresas já 
estão maduras, mas a grande 
maioria ainda nem sabe do seu 
potencial.

O comércio do Norte para o Sul 
tem a ver com a história, como eu 
disse. Equilibrar estas correntes é 
possível e depende muito mais de 
nós do que dos nossos potenciais 
clientes. Não devemos esperar 
sermos comprados, como aconte-
ce com muitos produtos brasilei-
ros.
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AMPLIAÇÃO DO ACESSO AO MERCADO
INTERNACIONAL PARA MICRO
E PEQUENAS EMPRESAS

TENDÊNCIA
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O primeiro passo é estar cons-
ciente que é possível e difícil. Se o 
pensamento inicial for de impos-
sibilidade, não há como evoluir. 
Ou seja, a nossa primeira barreira 
é invisível e, exatamente por isso, 

é tão difícil enxergá-la. Quando 
superada e muitos brasileiros 
superam, acabamos percebendo 
o soft power (poder suave) que os 
brasileiros têm.”

A implementação do acordo 
comercial entre Mercosul e União 
Europeia tende a ampliar as opor-
tunidades de inserção internacio-
nal para empresas de menor 
porte. A redução gradual de tari-
fas, a simplificação de procedi-
mentos aduaneiros e a maior pre-
visibilidade regulatória podem 

diminuir barreiras historicamente 
enfrentadas por micro e peque-
nas empresas no comércio exte-
rior, como custos elevados de 
exportação, exigências técnicas 
complexas e dificuldades logísti-
cas.
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Nesse contexto, o acordo, que já 
beneficia grandes exportadores 
tradicionais, também abre 
espaço para que negócios de 
menor escala ampliem sua parti-
cipação em mercados internacio-
nais, especialmente em segmen-
tos de maior valor agregado, pro-
dutos diferenciados e nichos de 
consumo. Setores ligados à pro-
dução de alimentos especiais, 
bebidas, produtos artesanais e 
itens associados à economia cria-
tiva tendem a encontrar novas 
oportunidades em mercados 
europeus caracterizados por ele-
vado poder de compra e deman-
da por produtos com identidade 
territorial.

Para estados exportadores como 
o Espírito Santo, a ampliação do 
acesso ao mercado europeu pode 
estimular a diversificação da base 

exportadora ao longo do tempo, 
permitindo que pequenas empre-
sas se integrem gradualmente às 
cadeias de exportação já existen-
tes ou desenvolvam novos canais 
de comercialização internacional.

Nesse processo, iniciativas de 
apoio à internacionalização, 
como programas de capacitação 
exportadora, promoção comer-
cial e facilitação logística, tornam-
-se fundamentais para que micro 
e pequenos negócios consigam 
aproveitar plenamente as oportu-
nidades geradas pelo acordo. Ao 
reduzir barreiras e ampliar o 
acesso a mercados de maior 
renda, o tratado pode contribuir 
para tornar a base exportadora 
brasileira mais diversificada e 
inclusiva, fortalecendo a competi-
tividade das empresas nacionais 
no comércio internacional.
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